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O Ministério da Fazenda avi-
sou que a que prorrogação da 
Medida Provisória 1.211/2024 
que “altera a Lei nº 14.690, de 
3/10/2023, para prorrogar a 
duração do Programa Emer-
gencial de Renegociação de 
Dívidas de Pessoas Físicas Ina-
dimplentes - Desenrola Brasil 

- Faixa 1”, por 60 dias não sig-
nifica a prorrogação do pro-
grama. Segundo o ministério, a 
decisão do Congresso Nacional 
é “um procedimento padrão”: 
“a prorrogação automática 
da vigência da MP não altera a 
data de encerramento do pro-
grama, que foi fixada em lei”.

O MetrôRio recebe hoje ação 
“Facilita Imposto de Renda”, 
realizada pelo Conselho Re-
gional de Contabilidade do Rio 
de Janeiro (CRCRJ), na estação 
Carioca/Centro. Os consulto-
res do CRCRJ vão tirar dúvidas 
sobre o preenchimento da de-
claração anual de Imposto de 

Renda da Pessoa Física.
A ação segue até a próxima 
segunda-feira, no mezanino do 
acesso B (Av. Chile), das 8h às 
16h, com atendimento gratuito 
e por ordem de chegada. Os 
profissionais de contabilidade 
do CRCRJ distribuirão folhetos 
de orientação sobre o assunto.

DIA A DIA

AÇÃO NO METRÔ TIRA DÚVIDAS DO IR

DESENROLA BR SEM PRORROGAÇÃO

Comerciantes levam dias 
para limpar lojas no RS
Empreendedores cobram apoio do poder público para ajudar a reerguer negócios

AGÊNCIA BRASIL

Recuo das águas do Guaíba começou a mostrar a dimensão do estrago pela capital Porto Alegre

O 
recuo das águas do 
Guaíba no centro 
histórico de Porto 
Alegre começou a 

mostrar a dimensão do es-
trago causado pela enchente 
que atingiu a capital há duas 
semanas. Ainda sem energia 
elétrica, o trabalho dos últi-
mos dias na região mais an-
tiga da cidade tem sido a lim-
peza urbana e a limpeza dos 
próprios estabelecimentos. 

“Do jeito que está, vou le-
var a semana toda para orga-
nizar, limpar e montar a loja 
novamente”, prevê Vespasia-
no de Menezes Neto, geren-
te de uma farmácia perto do 
Mercado Público da capital, 
este ainda alagado e fechado.

Na tarde da última se-
gunda-feira, Neto liderava 
um grupo de funcionários 
em uma pesada limpeza do 
estabelecimento, ainda im-
pregnado por lama fétida. 
Pelo chão, caixas de medi-
camentos e produtos de hi-
giene. Ali, conta o gerente, 
a água chegou a cerca de 1,5 
metro de altura. Ele tentou 
subir as prateleiras, mas a 
inundação inutilizou 70% 
das mercadorias, além de 
equipamentos de informá-
tica e mobiliário.

“Medicamentos são pro-
dutos com alto valor agrega-
do. Calculamos prejuízos de 

R$ 200 mil a R$ 250 mil ape-
nas com produtos”, diz Neto.

PRODUTOS INUTILIZADOS
A poucos metros dali, na 
0Novembro, o bazar de arti-
gos populares da chinesa Li 
Hong Shia estava no quarto 
dia de limpeza, com muito a 
ser feito. Um dos funcioná-
rios da loja, Edson Nunes, 
diz que houve poucas horas 
para se preparar antes da su-

bida das águas do Guaíba.
“Não imaginamos que 

subiria tanto e só elevamos 
uma prateleira de produtos. 
Quando voltamos, tivemos 
que jogar grande parte dos 
produtos fora, não deu nem 
pra lavar, com essa água 
toda contaminada”, relata. A 
previsão de Nunes é de que 
a loja só consiga reabrir ao 
público em cerca de 10 dias.

Abalados com a extensão 

dos danos, os lojistas espe-
ram mais apoio do poder 
público no processo de reer-
guer os negócios.

“Perdi a geladeira, im-
pressora, centenas de mer-
cadorias na lama. O imposto 
tem que baixar, para pagar 
funcionário”, cobra Li Hong 
Shia, dona de um bazar na 
Praça 15 de Novembro.

São mais de 581 mil desalojados, sendo 
mais de 72,5 mil em abrigos públicos

Número de mortos  
no Sul sobe para 161 

DIVULGAÇÃO/GOV

Vista aérea do aeroporto e da cidade de Porto Alegre alagados

O número de mortes pro-
vocadas pelas chuvas que 
atingem o Rio Grande do 
Sul subiu ontem para 161. 
Segundo novo balanço di-
vulgado pela Defesa Civil, 
o número de feridos per-
manece em 806, e o de de-
saparecidos caiu para 85.
Os dados mostram que 
mais de 581 mil pessoas 
estão desalojadas e mais 
de 72,5 mil pessoas em 
abrigos. As instalações 
contam com necessida-
des de itens como col-
chões, cobertores e roupa 
de cama e banho. Ao todo, 
pelo menos 464 cidades 
foram afetadas e mais de 
2,3 milhões de pessoas so-
frem com as inundações.
O balanço aponta que 
mais de 82,6 mil vítimas 
já foram resgatadas e 
mais de 12,3 mil animais 
foram salvos, na operação 
que conta mais de 27,7 mil 

pessoas, mais de 4 mil via-
turas, 21 aeronaves e 271 
embarcações.

R$ 200 MILHÕES 
O Ministério da Saúde vai 
destinar mais R$ 202,2 mi-
lhões para a ampliação e a 
manutenção da assistência 
à saúde. O anúncio foi feito 
ontem pela ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, em Porto 
Alegre. Ao todo, a pasta já 
destinou mais de R$ 1,7 bi-
lhão à região.
“O desafio do Rio Grande 
não é só um desafio do esta-
do, não é um desafio dos mu-
nicípios afetados, sejam os 
mais de 40 em calamidade, 
sejam os mais de 300 classi-
ficados como em emergên-
cia. Não é só um desafio de 
reconstrução de todo o esta-
do, mas é um desafio para o 
Brasil”, avaliou Nísia.

Gasolina e etanol em alta no País
A maior parte dos estados registrou aumento para os dois combustíveis, diz pesquisa
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A Região Sudeste teve registro de menor preço para gasolina

No fechamento da primeira 
quinzena de maio, o Índice 
de Preços Edenred Ticket Log 
(IPTL), levantamento que 
consolida o comportamento 
de preços das transações nos 
postos de combustível, tra-
zendo média precisa, revelou 
que os preços dos combustí-
veis seguem tendência de alta 
no Brasil. O litro da gasolina 
foi encontrado à média de 
R$ 6,02 nos postos, com au-
mento de 1,01%, ante abril. Já 
o etanol foi vendido a R$ 4, 
após ficar 1,78% mais caro. 

O Nordeste teve aumento 
mais expressivo para o eta-
nol, de 2,89%, e o maior pre-

ço médio: a R$ 4,63. A região 
ocupou o topo do ranking da 
maior alta para a gasolina, 
de 1,81%, que fechou a quin-
zena a R$ 6,19. Ainda assim, 
a maior média para o com-
bustível foi identificada nas 
bombas de abastecimento da 
Região Norte, a R$ 6,39. 

O Sudeste comercializou 
a gasolina mais barata, a R$ 
5,87, e o Centro-Oeste regis-
trou o etanol com a média 
mais baixa, a R$ 3,90.

“O etanol e a gasolina se-
guem tendência de aumento 
de mais de 1% nesse início de 
maio”, diz Douglas Pina, di-
retor da Edenred Brasil.

Com informações de Agência BrasilCom informações de Agência Brasil

O DIA I Quarta-feira, 22.5.2024     11


